
NOTA DA DIRETORIA DA ADUSP

Na última sexta-feira (08/10) fomos surpreendida(o)s com a aprovação do

Projeto de Lei  do Congresso Nacional  (PLN 16/21),  que remanejou 90% dos

recursos  que  seriam destinados  para o  Ministério  da Ciência  e  Tecnologia  e

Informação (MCTI) para outras pastas, entre elas seis ministérios. Essa grande

manobra  política  do  governo  Bolsonaro  foi  um  duro  golpe  para  a  Ciência

brasileira, orquestrado pelo ministro da economia Paulo Guedes que,  de última

hora, solicitou alteração do texto original, que implicou no corte do orçamento

de  690  milhões  para  apenas  89  milhões  para  o  MCTI.  Grande  parte  do

orçamento  confiscado  pelo  governo  seria  destinado  ao  desenvolvimento  de

projetos  científicos  do  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Científico  e

Tecnológico (CNPq), que além de fomentar bolsas de pesquisa para estudantes

da  graduação,  pós-graduação  e  pós-doutoramento,  garante  continuidade  de

projetos em execução, assim como dos futuros projetos já aprovados no último

edital Universal, com orçamento estimado de cerca de 250 milhões de reais. Este

ataque  frontal  à  Ciência  brasileira  afeta  diretamente  o  corpo  de  docentes  e

pesquisadora(e)s vinculada(o)s às IES e institutos e autarquias de pesquisa do

país,  aprofundando  ainda  mais  as  assimetrias  e  desigualdades  regionais  de

fomento  à  pesquisa  e  sequestrando  o  protagonismo  para  o  desenvolvimento

científico  e  tecnológico  do  nosso  país.  Neste  sentido,  a  Diretoria  da  Adusp

posiciona-se  contra  os  cortes  de  verba  à  Ciência  brasileira  promovidos  por

Bolsonaro e Guedes e repudia todo e qualquer ataque à educação pública, às

ciências e ao conhecimento!
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